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■ A campanha se intensifica nos bancos públicos. No dia 18/ JJ houve 
paralisação nas matrizes do BB e da Caixa em Brasília. Na Caixa, por 

ordem da direção, houve um grande aparato policial. A Caixa usa todas as 
armas para manter reajuste zero. Páginas 2 e 3 

_ bilbõe i 
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Trabalhadores 
da Venezuela 
elegeram as 
propostas de 
Hugo Chávez, 
que vão contra 
o neolibera­
lismo ea 
corrupção. 
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Pressão f az sair 
acordo no Banestado A luta agora e ~ 

_ · Exigi1l V aleu a 111 obi/i -:, a çcio da catego ria. Dep o is 

dus ba 11 cus p ri vados, o Ban es tado 
opresen ruu prop os ta para fec harn ento do 
aco rdo co le ti vo 99/2000. A 11 egocia çcio 
aco11 tece 11 11 0 dia /I l i/ co111 o Comisscio 
dos E111 pregC1dus e a direçcio do Ba nco. 
A prupus tll da e 111 p resa seguiu o acordo da 
Fenaba n, o u seja . reajus te de 5,5 % sobre 
sa lários e de 111 a is ve rba s; auxílio-refe içcio 

de R$ 8,56; a uxíli o- a l i111 e11ta çcio de R$ ,.,..Ju,O_ ' j 
135,00 e PLR co nside ra n do ape 11 as o .J: -

, ::.r r ~ - -- • r: 
• ;d }.;~ . , , 

e 
e 

e 

resu ltado do seg undo sem es tre, nas · 'Ja 
"'-t, "'1tll,;J!Í o 

seg 11i11tes co11dições : 40 % m ais R$ 200,00, ' 
paro pogarne11to o se r f e ito na primeira \J.i ç~ " 
fo lho de paga 111 e11to opós a di vulga çcio do ____ 
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b (~ I {/ li ç o., . . . . . - Gre,,e em /Jrasi1ia • e e,rn de 1/'Í!S mil j,u,cio11ârios da CEF e BE cm ::,aram os bra(OS no d'.ª 1811 l . em ., 
l o os clousu/os SO C /C/ t S e s 111d1 ca1s se ra o n,mí///1 o d,wor d,• nexonarões smd,cais da C{//xa, Pa11/o Pmava (11a foro, o pri111e1ro a esquerdn ). 
di scutidos o pa rtir de f eve reiro de 2000. u•11101111 ahm11m do prédw da s11penme11dê11cw de Bm sfllll, mas fo i impedido pelos manifestantes. li 
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Cinco anos sem reajuste 
,.:i inco ano, ,em 

..:::=I reajuste de 

sal áno, , ex trapolação da 

Jornada de trabalho e ameaça 

de re11racla ele chre ,to, 

lmtóricos. Essa é a realidade 

do func,onali , 1110 cio Banco 

do Bra., ,I e da Caixa 

Econômica Federal. Na atual 

campanha ,a lanal, a postura 

an11de111oc rá11ca da chreção 

de, ,a, e111 pre,a, não é 

diferente cio, anm, anterio res: 

difi culta m, negociações e 

clc,xa claro a intenção ele 

manter o arrocho ,alarial e 

retirada de direitos. 

O funcionalismo cio BB já 

perde u 35,30% desde 94 . 

Para a Comissão cios 

E111p regaclos, o lucro recorde 

da empresa de R$ 1.3 bi lhão 

elll 99 justi fica o atend imento 

its reivmd,cações cios 

func1on.íno, e o argumento 

que a cl, reção cio BB vin ha 

usando, ele que a empresa 

não tinha condi ções ele 

reaj ustar os , alários, não vale 

mais. Já na Caixa, as perdas 

atingem 38,64 %. A 

indignação é grande Clll todo 

o paí, . Além du, ,al.íno, 

congel ado,. o, trahal hadorc, 

do BB e da Ca1\,1 cnfrc mam 

um gra\'c problema de 

ex trapolação ela jornada de 

trabalho. Esse problema se 

agravou ainda ma1, nos 

último, anos, com as 

dc,rns,õe, ocorridas nos dois 

bancos. Só na Caixa são mais 

de um milhão de horas ex tras 

sem pagament o. O excesso 

ele trabalho na empresa pode 

ser medido pel o grande 

número de funcionários com 

, tres, e LER. 

~=======-J;;..aJU.,,."""'-.1~-=====~~ 
Publicação d os Sindica tos dos Bancá ri os d o PACTU 

Conselho Editorial 
Parana,·aí • Ne,l E J,ímor lfo11eQn4-I 423-3402/ e-mm/: seebprai@Jomet.co11tbr), 
CampoMour.io -,\111r,l,/0S1n10t11 (ji;11eQn4482.l -.l492/c-111ml:see/x111a 11@s1LJt1.c0t1Lbr), 
Toledo -ValrcurC 11fx1/,11n11olfone On45 252-/85 /fe.mwl: sb1r@1oled011et.co111.br), 
Umuamma/A.srn Chall"Jubdand • IV,Lron de S011,aljone O.n4./ 622· 1979/e-mml: seeb1111111 @fe11rnll't.co111.br) 
G1s'lrnpm..:1 · Ekí, M,1~~ka ljone0n42 723-1 J7/le•lllllll: seebgpl'{l@aln1Lcps1.br). 

Jornahsw . Joel Gu edes lmf' ' " ""IJ Grnfiw Sti11 l'rmlu (4-lJ 621 .J l Hl Tiragem 3 200 ncmp/n rcs 

Contec e TST: um 
risco para a cat egoria 

H istoricw 11 em e, a 
Justiça do Traba lho 
nc7o tem sido a 
melhor soluçcio 
para os confliros 
envolvendo parrões 

e empregados. 
E111 1996, 110 ju lgamento do d issídio 

aj uizado pela Co11tec, os funcionários do BB 
perderam o PCS. Esse ano, a Conrec 

ajuizau dissídio 11 ovame11re. A primeira 
audiência da CEF f oi no dia 9/11 , e do BB 

dia 16 e 24/ 11 , rodas sem resultado. 
A história te111 mostrado que a Conrec p ode 

fechar acordo a qualquer m.omento, sem 
consultar a caregoria. As comissões dos 

empregados da Caixa e do BB insistem na 
necessidade de manter o caminho da 

,~egoc_iação direta, para que a campanha 
,wo se1a transformada em algo burocrático 

decidido nos gabinetes e com perdas ' 
irreparáve is aos trabalhadores. 

E reofinnam que a m.obilização da categor · , , . fi lQ 
e a wuca arma de p ressionar a direção 
dessas e111presas por um acordo justo. 

• 
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Coragem do funcionalismo 
garante vitória de Marisa 
0 1· fu n cionários do 

Bon cs todo não se 

i11ri111idarc1111 e o maiorio 

garo11r iu a vir ó ria d e Marisa 

como represe ntant e da 

ca tef-{orio 110 Conse lh o ele 

Administro ção cio Banco. 

Mari sa ve n ce u com ampla 

\ 'CUl fCl [;e/11, ohtenclo 47, 73 % 

dos i·otos . O seg undo 

co locodo. q ue te1•e apo io d e 

L 1 " oe ren res ( o que dá (/ g, 11 ., ,..., 
paro s upor qu e era o 

c o 11didaro d o honco ), f icou 

com 3 7, 38 %. 
Os Si ndicatos do PACTV 
og rodece 111 aos emp regado s 

cio B011 es rado do base, p e la 
_ , · ·a em Marisa . A 

\ 'O lO ÇOO 111 ac IÇ .. 

{/ (·0 11 selheira rarif1ca o ,wv 

Marisa, vitória tranquila 

compromisso de manter 

transparênc ia nessa nova 

f unção e garantir uma 

efe ti va representação do 

f un c iona I i s rn o. 
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✓ Que o lucro 

líquido do BB até 
se tembro de 99 fo i de 
R$ 1,3 bilhão e o 
func ionalismo está há 
quatro anos sem 
reajuste de salários .. . ? 

✓ Que nos 
últimos ci nco anos o 
fun c ionali smo do 88 
perdeu 35,30 % 
(ICY /Dieese). Já os 
trabalhadores dos 
bancos pri vados 
conseg ui ra m repor a 
infl ação desse 
pe ríodo? 

✓ Que a alta 
direção do 88 vem 
impondo ao 
funciona lismo jornadas 
de trabalho abusivas, 
sem pagar um tostão 
de hora extra .. . ? 

✓ Queo BB 
pretende acabar com 
direitos conquistados 
pelo funcionali smo 
como a licença-prêmio 
e o anuênio ... ? 

✓ Você sabia 
também que o Banco 
do Brasil quer acabar 
com os delegados 
sindicais, 
representantes dos 
funci onários nos locais 
de trabalho? 

✓ Que a direção da 
Caixa Econômica 
Federal vem 
desc umprindo 
sistematicamente a 
jornada de seis horas? 

✓ Que na Caixa já 
são mai s de um 
milh ão de horas 
extras se m 
pagamento . .. ? 

✓ Que nesta 
campanh a sa lar ial a 
pos tura da direçã o 
da Caixa é a mesm a 
de sempre: 
intransigência e 
de sres peito aos 
fun c io ná ri os? 

✓ Que as perdas 
salariai s dos 
funcionários da Caixa, 
nos últimos quatro 
anos. j á somam 
38 .64%? 

✓ Que até ago ra a 
única proposta da 
direção do banco é 
m anter o reajuste 
zero e a retirada de 
direi tos? 

✓ Que na Caixa 
Econômica são cada 
vez mai s precárias as 
políticas de saúde e as 
condições de trabalho 
para o 
funcionali smo ... ? 

✓ Você sabia também que a única forma 
de quebrar a intransigência das direções do 
BB e da Caixa é a mobilização da categoria? 
Se você já sabia, então apóie e participe das 

atividades do seu sindicato. Só com a união e 
a mobilização de todos será possível colocar 
fim ao arrocho salarial e a exploração dos 

bancários da Caixa e do BB ! ! ! 
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U ocêjá vi u ou 
ouviu fa lar de 

alguma micro ou 
pequena empresa que 
recebeu dinheiro do 
BNDES (Banco 
Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico) para 
escapar da fa lência? Se 
ouvi u. é um fa to muito 
raro . 
Mas com certeza você 
fico u sabendo que, no 
governo FHC, o BNDES 
teve part ic ipação 
dec isiva no processo de 
pri vatização e que o 
governo usou dinheiro 
dessa instituição para 
ajudar os compradores 
das empresas públ icas. 
Há vários exemplos a 
serem citados sobre o 
uso do banco no 
desmonte do patrimônio 
públ ico. FC H 
simplesmente 
escancarou os cofres do 
BN DES às 
mul ti nacionais, para que 
comprassem estatais . 
Isso ao mesmo tempo 
que o banco conti nuava 
proibido de conceder 

empréstimo às próprias 
estatais brasileiras. Esse 
"'arro mbamento" cjo 
BNDES financiou, por 
exemplo, a compra de 
estatais como a Cemig, a 
Companhia Siderúrgica 
Nac ional (CSN) , as 
empresas do Si ste ma 
Te lebras , rodovias e 
muitas outras , se mpre 
co m imensos prej uízos 
aos interesses do país . 
Basta lembra r o 
episódio do grampo 
te lefônico no BNDES , 
que reve lou a mu tre ta 
envo lvendo a direto ria 
da inst itu ição e o 
própr io presi dente 
FHC, cm favor de um 
dos gru pos privados 
que participa ram do 
le ilão da Te lebrá s. 
Os principa is 

ac usados foram 
abso lvi dos e a sa ngria 
do BN DES conti nua . 
Es tá mais do que 
provado que o 
BNDES , no govern o 
FHC, só se rviu aos 
interesses neo liberais 
Isto é, empresta 
dinh eiro a grandes 

grupos intern ac ion ais e 
deixa de lado sua 
fun ção prin ci pal, de 
fo mentar o 
dese nvo lvimento 
nac ional através de 
proje tos de infra ­
es trutu ra e políti ca 
industr ial. Enquanto 
isso, pelo Bras il afora , 
milh ares de mic ros e 
peq uenas empresas 
não receberam o 
mes mo tratamen to, 
indo à fa lência (dados 
mostram que só em 98 
foram fechadas 23 mil 
micros c pequ enas 
empresas) por 
abso luta falta de 
inves timentos. 
E o desemprego é 
reco rde. 1 sso 
co mpro va que no 
gove rno FHC há um a 
nít ida 1n\'e rsã o de 
va lores , quando o 
assunto é investimento 
e dese nvo lvimento : 
empresa púb lica é 
vend ida a preço de 
ba nana ; bancos fa lidos 
e mul tinac ionais têm 
aj uda gara nt ida e o 
FM I fa z o qu e qu er. 

sucateamento e exploratão 
Os bancos públicos, que foram criados para financiar o 

desenvol vimento através de apoio à empresa nacional e à agricultw-a, 
têm cada vez menos condições de cumprir sua função . 

O BNDES não é o único. Banco do Brasil , Caixa Econômica Federal 
e bancos estaduais não apenas enfrentam uma administração precária, 
como também sofrem uma intensa campanha de desmoralização por 

parte do próprio governo, numa nítida intenção de entregá-los à 
iniciativa privada. 

A lógica de FHC/FMJ tem sido o sucateamento desses bancos e a 
exploração dos seus funcionários. Essa política não leva em conta a 
importância que essas instituições representam para o Brasil, mas é 

bem clara no seu objetivo : privatizar o que resta. 

• 
d 
(j 

Você sabia que o BN[• 
através de um decret~ 
empréstimos, com jur• 

• • 
~ 
~ 

. d'ft Com o decreto presidencial, de 24 de maio ~ 
a emprestar dinheiro aos grandes grupos i3 

compradores de siderúrgicas, empresas de it 
telefôni cas, tudo com juros baixos lõ 

Enquanto isso, milhares de mi cros e pe~ 
foram• 

CIJ] 

iJ1 
11.1 

No governo FHC, o Ban~ 
desmorali zação de sua h~ 

,__...,r, _-...- prej uízos, fa lsificou bati 
vergonhosas, como a co~ 
:atilo e outros casos qu~ 
1nst1 tu1 ção .. . 

1b .. 
~ 

A Caixa Econômica Federal também fo i util~ 
bancos privados. Vergonhosamente, a Caixa i, 
?ilhõ~~ ~~ prejuízos que, na prática, seriam c1', 
1mob_1hana do Banco Econômico, de R$ 1,7 ~ 
de~o1~, recebeu parte dos 22 bilhões que FH~ 
fal encta . -,. .., 

~ -FHC está nas mãos do FMI. E O F"1 
nacional. Ou seja, os bancl'!'1. 

, Se a situação da agricultura ét!I 
precan a, por fa lta de au·uda do . ~ · SLSte1~ 

, . .. 
E para ev:tar o agrava1~1e~1to da situaç~ 

os pm t1dos de oposiçao derend . . .1 • em a~ 
1nvest1mentos nos setores q·ue , . geraraili 
necessano também um gove , ~ rnose~ 

~ 



-• .. 
lt transformou no "banco das privatizações" 
lido por FHC, ordenando a concessão de 
• aradas, a grupos estrangeiros? • • • . , 

t, .º BNDES passou -
1 111cos . Financiou os 111111111111111 
Ít1 e létrica, rodovias, 
lfS a perder de vista . 
ítt!mpresas nacionais 
•ia em todo o país ... 

• • • 
'8rasil sofreu a maior campanha de 
1. A equipe econômica de FHC fabricou 
~ o BB e ainda usou o banco em transações 
= e títulos podres da pre:eitura de São 
i eram a estrutura dessa importante 

• -• ~ o r FHC para aumentar o lucro de 
~ igada a "engolir" bi lhões e 
~queiros. Como a carteira 
~ , mesmo banco que, pouco 
!t para salvar banqueiros da ,, , , , 
~ge a privatização do que resta do P_atri~1ô_nio 
,, icos e algumas empresas de energia eletnca. 
Pemais setores econômicos nacionais hoje já é 
,.,nceiro e do governo, imagine o qu,e pcorrerá 
, após a privatização dos bancos públicos! 
, . já insuportável, que o movimento sindical e 
, enção dos bancos públicos, como agentes de 
, ·ego no campo e na cidade. Mas, para isso, é 
, ,,, 0 rabo preso com o FMI, com banqueiros e 
, toda espécie de especuladores. , 

iilli 
H 
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Ape:i.ar de ler uma participação fmul:unenlal no financia mento da agricultura brasiJeira, 
o 1313 (como o, demais bancos públicos) corre o risco de ser privatizado por FHC 

Por que banco público? 
Só para dar alguns 

exemplos o Banco do Bras,I 
é ho1e o pnnc,pal 

financiador da agnc11/r11ra 
nacional Somente na safra 

passada. fo , respomá, ·el 
por 70° o de rodo o 

j ina11cia111ento agrícola 
Nos úlrimos quatro anos o 

BB financiou 280 1111/ 
produtores co111 RS 2 3 

bilhões do Proger Rum/. 
gerando 77 111il empregos 

Para especwlisras 110 
assunto, poderia ser quatro 
vezes 1110101: se pnorizasse o 

dinheiro para o Proger e 
não deixasse parado, co1110 
estão os R$ 9 bilhões lá 110 

BNDES, segundo o seu 
presidente, porfalra de 

projetos Já a Caixa 
Econômica Federal efetua 

mais de 21 milhões de 
pagamentos de 

aposentadorias e pensões. 
além de ser a principal 
instituição na área de 
fomento (habitação. 
saneamenlo e inji·a-

estrutura) É, ainda. o IÍnico 
banco que atende os 

:rabalhadores co111 o 
paga111e1110 de FGTS e 

seg11ro-dese111prego. 
O próprio governo 

reconhece p11blica111e111e que 
os hancos privados se 

recusam a atender 
de1enn11wdas áreas e nega 

emprésti111os a micro, 
pequenas e médias 

e111presm Quando liberam 
o dinheiro o valor é 

irrisório, os j uros sc1o 
ab11s11·os e isso. na 111aiona 

das ,·e=es. i1ll'labili=a o 
im ·esti111e1110 e leva a 
empresa à falência. 

Isso reforça a necessidade 
de o país dispor de bancos 

oficiais, 111elhores, 111a1s 
estrll/urados e que 
assu111a111 funções 

necessárias ao alcance de 
111etas 011 s11peraçâo de 
proble111as do país e da 

sociedade. 
Por isso, o 111ovi111e1110 

sindical e os partidos de 
oposição en/endem que o 

banco público deve ser 
voltado para invesrimento 

nos setores prod11tivo1·. 

gerando emprego e renda 
Mas o banco público. para 
ser u111a empresa realmente 

pública, deve ter uma 
gesrão que represente esse 

modelo, 011 se1a, um 
acompanhamento de seu 

desempenho pela sociedade. 
e co111 participação de 

setores econômicos, soc ,ais 
e po/í1icos e111 seu Conselho 

de Adn11nistraçâo 
Assim. os pequenos e 
médios agricultores. 
pequenos e médios 

empresários e ind11strims. 
comerc,ames e 

trabalhadores saberão onde 
e como o dinheiro é 

aplicado. 
E111ende111 ainda que 

somente com 11111 novo 
modelo de gestão é possível 

melhorar a atuação dos 
bancos públ,cos. 

No caso do BNDES. 
recolocar os financiamentos 
sob os interesses do país e 

não do presidente e da., 
11111/tinacionais e se,,.ir 

eferirnmem e ao 
clese111°oh·1111ento 11acional 
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A opção contra o neoliberalismo Concentração de renda e desemprego 

.. A 1cfrolog10 11 eoliheml é, 
ar11a/111e111e, a pri 11 <" ipa/ A 
co111ro/adoru du .,· relarries 

marea de l=HC/l=MI: 

' > • 

• 
1 • .. \ -

Dé la Rúa : u "º"' a rgentino 
elq;c ,, c,q 11 crd ,1 

para ~º" trnar. t·o1no ~ída ao 
neolihl'ral b n10 

/'(""'' 1uhde,e11~ol1 ulo,, 
de 11 ~ U(lldw/e .\()eia/. 

co111 ercwis e eco 11ô111ico,1 
que ,e es1uhe!t'( e111 t' tllre 
n.\ /IW ll'.I lllll' /!(li ll ci/Nl/11 
du glulw /1 ~u< ao e do 
prrip , 111 eco 11 0111io dt' 
11/ ('ff(l( /<J . 

Co 111 pri1u·í1nm IJCísico.1 
Cfll <' res1ringe 111 ao 111cí.linw 
u 1r1/711 ê11 ciu do Es1w lo 1w 
eco1w 11iio , esse modelo 
eco 11 r1111 icu prego o 1owl 
l1berdll(/e de co111ércio e u 
111â.\1111u des reg uloçiio dos 
eco110111ias, 
pri11 c111r1l111 e111 e c1.1 do.1 

{ll/ /ll l' /1/WllÍO (l 

Vu . \ llll;ncu Lu1111u . 1·e1110.1 .1olJre111do polí11cu.1 
t'COIIÔIIII C/1 .\ que \ iswn {/1/ lll elll/lr /IS reluçõe., 
t omen 1w I co111 01 EUA e co111 a Europa. Se111pre co111 
:.:rwide Jm orec 1111e11 ru o esse., poises, como a venda 
de e.1w101:, e.1cmrégicos e lu crnt /\ 'ill e ise 11 çiio de 
ru.w.1 e 1111pos1os para 1·e11du de produtos deles 11 0s 

pa íses subdesenvo lvidos, cria11do 
~o Brasil, FHC já empregos na Europa e 110 EUA e 

é o presidente 
mais impopular de 
toda a história 

au111e11w 11do o desemprego nos 
poises do A111 érica do S11 1. Estudo., 
recentes 111 osuw11 que 1w Brasil 
Jora111 cle.,rruido.1 3 111ilhões de 

._ _______ ,. emprego., 110.1 c11w.1 90. Desses, 

1111/hün e 8UO /ora 111 110 gm·er110 FI IC. 
Vale /e111hrar c1ue 0 .1 t rnha!lwdore., ele países da 
Europa co111 n França , Inglaterra , Ale1110 11/w, Portugal 
e ou/ ro.1, 1111.1 ,ílt111111.1 ele1çiJe1, 1[,111 eleilo gove rn a11res 
que rê111 co111 0 metal barra r o 11eolibera /i.1·11w . 
No América Lar11w 11ao é clifere11te. E111 a/g11 11 s países 
l i populaçao JCÍ opwu por eleger presidl:' 11tes co111 
/Jropo.1ta.1 de governo fJO/Ju/ar. , ·-
,-\ arge1t1111a elegeu Fem a11do de la R11a, do U11 wo . 
Cíi•1co Rodicol. Na Venez11/ea. /-/11go Chcíve::. chegou a 
Pre1 1dêncw. numa alio 11ça co111 fJOrtidos da li1tho 
rraholh 11 ro . No Chile, o 11wi.1 forte ca11didato é o 
nq11erd1.1fll Ricardo LC1go.1 . .lcí 11 0 Um gua i. o 
pmgri'\ 11 11a TohC1ré Vâ zque:, te11_1 } ','ª"c'.es cl,w;c_· ~:' de 
~an/wr O l'l!gundo turno do.1 elet{Oe .1. E 11 0 Muno 
~ nou-.,e 11 ,na /i·e11 /e de oito partidos ele eSL/ll i' rdo para 
i•encer O ca11didC1to gove rnista, aprís 70 wws de 
do111t11io do PR!. . 
Jâ 110 f3 ralil, u11 w 111C1110/na 110 Congresso gom1111u a 

I -
1 

/1:' F!-/C 111c11 <JI e/ei tO\ de va.1tadores ele sua ree e1ca J l , , • · . , 

poltflcll neoliberal e a derrocado do Rea l JCI o 
colocam como o presidente 111w.1 1111 popular da 

histríria . 
No , últi11 w .1 re111pos, i1nporta11te,1 seg111e111os se 
lll //l//)<' .l/arw11 /JUhli cwnente COl/ t/'ll O go1 ·er110 e a 
política diwda pelo FMI. A greve_ do., ca111111ho11e1ros. 
a ,111,rcho dos sem-terra, dos pr<~/essores. o . 

11 w ni(l:'s w çlio dos ag ricu/w res. a 11 ,arc/w dos_ 100 1111 1 
sul,re Brnsília e a parali.rnçcio 11ac1011 al do u/111110 dw 
/() de 11ove111h ro süo, sem c/,í vida. o início de u111a 
11rcula /11st1írica rumo o 11111 novo Brasil. 

EVOLU Ão·oo DESEMPREGO~··;: W, 
taxa .,pu,,111a JJl'l11 llH,~ , 11 , 1 ,~ r, íJi ôe:-i u,e 1r opul 'Jnas "' • em% 

7 ,80 1 

1 

1 

~'" 0 .,, 
17,73 

1 

8, 16 

j 

tm m m m um mJ 1m mn m 12:mum m 
PatHO. Fuon .,., bt..W 6 f ' 1 "Ol li1 AJtqJtt .;:i l .... JO ,,.Rcc,I~ 

f ,Jt;f 16...,~ 'e:."..-_...,·.• 1-JJi.X tt1p t~91J 1PM[) 

li mag inc um paÍ\ pah que oc upa a pos ição 

que . a um \Ó quase so litária no mundo 

tempo e de forma de v irar as costas para a 

paradoxal, é o déc imo reforma agrári a . U m país 

prime iro PIB e a :-.egunda e m que o desemprego é 

pior di~tnbuição 

de n.:nda do 

mundo. 

Um paí, qu.: tem 

cada ve1. maio r 

e que ve m. 

desde 1 99---L 

adotando um 

O Brasil de 
FHC é um 

país 
injusto ... 

a quinla .,_ _______ • mode lo de 

população do plane ta e desenvolvi mento 

onde. nos grandes cent ro~ sub misso ao capita l 

urbanos. seus cidadãos especu lativo 

;,ão proibido;, ele internacional. destru indo 

caminhar à no ite po r todo o seu s iste ma 

causa da vio lênc ia ; um produti vo. 

Oposição tem proposta 
Entre as vá ri as propostas ela opos ição para 

cleminuir a pobreza e me lhorar a dis tri buição de 
re nda é uma refo rma tributári a e fisca l séria , 

pri o ri 1.ando a fi scali zação e o combate à 
sonegação . 

Pro põe ta mbé m aume nto ela prog ress ividade cio 
impos to ele re nda . Ou seja, diminuir as alíquo tas 

médias cobradas sobre as fa ixas baixa e média ele 
re ndime nto e aume ntar o número ele alíquotas , com 
e levação cons ide rável cios pe rcentuais, nas faixas 

ma is a ltas de renda . 
A lé m di sso, propõe a cri ação de re nda mínima para 

que m não tem nada e di str ibuição de ces tas 
bás icas, atre lad as a uma po lítica e fici e nte na 

educação. sa úde , agri c ul tura , reforma agrária e 
geração de empregos, pa ra gerar re nda e 

desenvo lv imento com justiça soc ial. 

Po is é , es;,e país é o 

Brasi l e a raiz desse 

desastre social é a polít ica' 

econô mica do governo 

FHC. Dados da ONU e 

do Banco Mundi a l 
1 

colocam o Bras il no to p o 1 

mundial de desig ua ldade , 

soc ia l. com 63.4 o/c da 

renda e m m ãos de 20 o/i: 

da popul ação. 

A indústri a e a agricu ltu ra • 

estão sendo s ucateadas i 
e 

pela a bertura d e!':>e nfreada 
1 

ao capita l es trange iro e 
4 

abertura indi sc riminad a às é 

importações. E o q ue 

a inda resta do patrimônio e 
público começa a entrar 

na dança elas 

privatizações . 

A agri c ultura carece de 

política adequada, mas 

continua nas m ãos cio 
1 ·f , c1 · 4 
a t1 un 10: ape nas l % dos 

1 
proprie tários ru rais 

contro la m 44% d as te rras e 
bras i !e iras. 

111Q,:fJJIM11 1tOO:l•i;J#;!! 
Variação do Produto Interno 

Bruto desde 1994 ... em% 
5,85 

.. ~ 4,22 

~ .. ,'-" 3,60 

... ~ -.f-1 2,66 ~ 

.t,,l,J. -f'J - ...... Jtrt~ 
~ • .,~..;$~ 
~ ~ ~ ~ -0, 12 

mm mm mm mm mm 
Evolução da renda pa, capita 

desde 1994 - em % 
4,33 

~ 
J'l},J 2.76 
~I.IU 2,20 
~~ 1,25 ..._, 

.?:IJ ~ ~ ~ 
~~~ ~---1 ,45 

Dlm mli3 mm mm fI:Eg 
FOfll C IB{i( 
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Valeu o esforço!!! 
Na base do PACTU, milhares de trabalhadores foram às ruas no dia 10 de novembro 

A 

~ "ji\(\f ..V- _:u-,~k#'W'' fQI ~rs~ -~tr-1.4'- ·- 1 :i !~; w'tl ·~ w~ 

Concentração no pcd;igio C. JV1our.io-1\1aringú , com lihcr~1ção 
do pedágio d ;LS 14h30 :1s 16h30 no dia 10 de novembro 

-,;_Jara a CUT, a paro­la li sa çéio na c iona l 
do dia J0/11 , foi 

ma is um g rande aro de 
proresro contra a política 
neolibera l de FHC e a ro­
tai submisséio ao FMI. 

Esse governo é respon­
sável pelos mais afros ín­
di ces de desemprego de 
roda a história , além da 
completa desr ruiçéio do 
pa trim ônio público e da 
falta de inves rimenlos sociais . 
Por isso, a mamfeswçéio defendeu 
a suspensêio imediara do paga ­
menro da dívida externa e infer­
na, fim das privarizações e a exe­
cuçêio urgente de políticas soci­
ais, reformo ag rária e reromada 
dos in ves ri111 enros nos se tores 
produti vos nacionais. 

Na base do PACTU, os Sindi­
caras rea liza rc1111 111anifesw ções 
reunindo 111ilhares de trabalha-
dores. E111 Ca111po Mourêio, hou­
i·e paralisaçéio da CEF, BB e do 
Banesrado. co111 coleta de assina­
ru ras em defesa dos bancos pú­
hlicos e p/ebisciro para avaliaçlío 
do governo FHC, 11 0 qual 92 % 
dos que ,,01ara 111 responsabiliza­
ram FHC pelo al!o desemprego 
110 Brasil. 

Em seguida.foi rect!i:ada pas­
seata pelo centro da cidade, com 

f aixas e ca ria zes e p edindo o 
afasramenro de FHC e mudança! 
11 rgenres na polírica econômica. A 
rareie foi liberado o pedág io na 
rodovia enrre Campo Mourão e 
Maringá, das 14h30 às 16h30. 

Já em Um uarama, cen1enas de 
rrabalhado res se reuniram na 
Praça Sanros Dumonr e saíram 
e m pass eara pela avenida 
Paraná até a Pra ç a Arrh ur 
Th oma7.. 

Além de trabalhadores de vá­
rias ca tegorias e de integran tes 
do MST, partic iparam das man i­
fesrações represenran res de di­
versas entidades e seg111en.1os so­
ciais do município. 

Em Paranavaí o manif esraçêio 
dos trabalhadores aconreceu no 
Centro Financeiro da c idade, se­
guido de passeara pelas princi­
pais ruas da c idade. 

Veja como se doa um banco estadual 
C onfo rme o PACTU vem 

denunciando há muito tempo, 
veJa como é uma mamata 

comprar banco pC1blico no 
Bra~il. 

O, --co mpradores" pegam as 
1n~11 1uições saneadas e ai nda 

recebem benefícios tributários 
mi I ionários. 

O próprio Banco Cent ral 
ad mite que o ltaú e o 

Bradc,co, por exemplo, 
lucraram uma fort una compra 
ele banco, estaduais ela Bahia 

e de Minas. Pelo BANEP 
(Bahia), por exemplo, o 

Braclcsco deveria pagar R$ 
260 milhões. Mas três meses 

depois da privatização, o 
BANEP foi beneficiado com 

uma verba de R$ 239,3 
mi lhões , referentes il rever­
são de provisão para paga­
mento de Imposto de Renda 
e de contribuição social. Isso 
significa que o banco deixará 
de pagar impostos nos próxi-

mos exercícios. 
Assim, o BANEP custou ao 
Bradesco apenas R$ 20,6 

milhões. Já o ltaú obteve um 
benefíc io de R$ 243,8 mi­
lhões na compra do Bemge 

(MG). 
Ocorreu o mesmo com o 
Cred ireal e outros bancos 

estaduais pri vatizados. Confi ­
ra na tabela ao lado as 

vatagens dos compradores: 

BC 
Bancos 

Bane~ 
(Rio d(! Jon~ ro) 

Credir,ol 
(Minas Gerais) 

Bemge 
(Minas Gero1s) 

Bondepe 
(Pernombuco) 

Boneb (Bohio) 

JÁ PRIVATIZOU CINCO BANCOS ESTADUAIS 
Doto do lcilôo Comprador Preço de vendo Histórico do leiláo Recursos injetados Crédito, 

no banco antes tributórios no dio 
do privatização da privati1açóo 

Junhot'i17 ltoú RS 311 , 1 milhões ltoú, único a apresentar RI 6,968 bilhões o 
proposto, pagou ôgio de 
0,35% sobre o preço 
mini mo de Ri 31 O milhões 

A.jostof/7 BCN RS 121 ,4 milhões O banco fo i vendido oelo RI 346.336 mUhões RI 115.198 m,lhões 
(l,godo ao preço mlnimo 
B-'--,0 1 

Setemb<of/8 ltaú RI 583 milhões l eilão com disputo acirrado RI 1,561 b,lhõo RI 67,686 milhões 
entre ltaú, Brodesco e 
Bozono, Simons.en e ógio 
de 85,58% sobre 
o nret'O mlnimo 

Novembro/VB ABN-Amro RI 182, 9 m,lhões Único participante do leilão, RI 1.264 bilhão RI 50 m,lhões 
oABN-Amro 
não pogoo óglo 

Junhofi9 Brodesco RS 260 milhões O Brodesco foi o único RI 924,432 milhões o 
portic1pon1e do leilão e 
jX]gou 6gio de 3, 18% ~ 

~ 
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Foi um sucesso o "Costelão" e o 
I Torneio Regional do PACTO 

.. .. 
te 
~ 
~ 
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CAMPEÃO 
Equipe do Bradesco de Campo Mourão ve11ce11 o torne,o suiço 

~ ~ ,., 
,-.- ~ .. 

➔ - ~ ~ 

~ 

3° LUGAR 
G11arapuava: 3º colocado no I Tomeio Regional de S11iço cio PACTU 

1° NO TRUCO 
Jorge e "Morto " (Bradesco/Paranavaí} dupla campeã no truco 

VICE -CAMPEAO 

1 
~ 

~ 

q 

'l 

e 
Q 

~ 

e 

Equipe do Banco cio Brasil, de Campo Mourão , ficou e111 segundo 

' ' e 
------ ---- ---------------- • 

Fi11 "Costelão" promovido 
.:.li no último di a 06/11 pelo 

SEE B Campo Mourão, 
se transformou numa grande e 
ani mada confra ternização entre 
os trabalhadores do sistema 
finan ceiro da base do PACTU . 
O coste lão, que já é uma 
tradição na cidade, superou 
todas as expectativas e, como 
sempre, recebeu muitos 
elogios de quem partic ipou. 
Vale lembrar que, este ano, o 
número de participantes foi 
um dos maiores até agora, 
comprovando que a cada ano 
a promoção faz mais sucesso. 

Além de saborear o 
"Costelão", os bancários e 
dependentes ti veram a 
oportunidade de participar dos 
jogos de trnco e futebol suíço. 
As pa11idas fo ram disputadas 
durante todo o di a. 

No futebo l suíço, os jogos 
ini ciara m pela manhã e se 
estenderam até o fin al da 
tarde. A equipe do Bradesco 
de Campo Mourão sagrou-se 
ca mpeã do torneio . Em 

' segundo ficou o Banco do t 
Brasil de Campo Mourão , que , 
também teve o artilheiro , e 
Clovis Dell a, com c inco gols, , 
e o go leiro menos vazado , « 
Marcelio Szydlowsti . O t ime « 
de G uarapuava fi cou e m « 
terceiro lugar. « 

Já no truco, a dupl a campeã « 
foi formada por Jorge f 
Kawasata e "Mot1o", do « 
Bradesco de Paranavaí . Em f 
segundo ficou a dupl a João 4 
Maria de Lara e Carl os 

4 
Roberto Miquelante , do BB de e 
Campo M ourão . f 

O SEEB Campo M ourão 
agradece a todos que 
patticiparam da festa, em 
espec ial aque les que v ieram de 
C iano1te, U muarama 
Guarapuava, Pa rana;aí 
Umuarama, Londrina e , 
Curitiba. 

Va le a inda destacar a 

prese_nça de Nedson M iche lete 
(presidente do Diretório 
Estadua l do PT) e do 

deputad_o estadual A nge lo 
Vanhon1 . 
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